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O presente trabalho analisa o direito à convivência familiar e comunitária de 
crianças e adolescentes e o apadrinhamento afetivo. A situação problema 
consistiu em verificar se o programa de apadrinhamento afetivo da instituição 
Terra Nova, localizada em Mondaí, Santa Catarina, garante efetivamente o 
direito à convivência familiar e comunitária das crianças e adolescentes 
institucionalizados. O método de pesquisa utilizado baseou-se na coleta de 
dados documentados disponibilizados pela instituição e pesquisas 
bibliográficas. Concluiu-se diante da pesquisa realizada que o programa de 
apadrinhamento afetivo é eficiente e proporciona o direito à convivência 
familiar das crianças e adolescentes institucionalizados naquela instituição. 
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